
 

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 

 

REQUERIMENTO NO      , DE 2013 

(Do Sr. Walter Feldman) 

 

 

 

Solicita que sejam convidados para 
Audiência Pública, o Presidente da 
Comissão da Verdade Vladimir 
Herzog, em atividade na Câmara 
Municipal de São Paulo / SP, o 
Vereador Gilberto Natalini, e o Sr. 
Serafim Jardim, secretário particular 
do ex – Presidente JK e o Sr. Alberto 
Carlos de Minas, perito criminal, para 
prestarem informações a respeito da 
declaração que a Comissão fez a 
respeito do assassinato de Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, vítima de 
conspiração, complô e atentado 
político na Rodovia Presidente Dutra, 
em 22 de agosto de 1976, 
considerando nula a causa mortis 
oficial, forjada na ditadura militar, 
segundo o qual o ex – Presidente da 
República perdeu a vida em 
consequência de acidente de trânsito, 
durante a viagem de SP para o RJ. 

 

  
 
 
 

Senhor Presidente: 

 

 

Requeiro com fundamento no art. 255 do Regimento 

Interno, após ouvido o plenário desta Comissão, que sejam convidados a 

comparecer em reunião de Audiência Pública nesta Comissão de Relações 
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Exteriores e Defesa Nacional, o Vereador Giberto Natalini, Presidente da 

Comissão da Verdade Vladimir Herzog, em atividade na Câmara Municipal de 

São Paulo / SP, o Sr. Serafim Jardim, secretário particular do Ex – Presidente 

JK e o Sr. Alberto Carlos de Minas, perito criminal, para em Reunião de 

Audiência Pública na Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 

prestarem informações a respeito da declaração que a Comissão fez a respeito 

do assassinato de Juscelino Kubitschek de Oliveira, vítima de conspiração, 

complô e atentado político na Rodovia Presidente Dutra, em 22 de agosto de 

1976, considerando nula a causa mortis oficial, forjada na ditadura militar, 

segundo o qual o ex – Presidente da República perdeu a vida em 

consequência de acidente de trânsito, durante a viagem de SP para o RJ. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Em nome da História do Brasil, da Verdade e com base em 90 indícios, 

evidências, provas, testemunhos, circunstâncias, contradições, controvérsias e 

questionamentos, a Comissão da Verdade Vladimir Herzog, apresentou na 

ultima terça – feira, dia 10 de dezembro, relatório que comprova que o ex – 

Presidente foi assassinado. 

Segundo o Vereador Natalini, um dos fatores mais relevantes para 

comprovar o assassinato é a conjuntura política da época. “O Brasil procurou 

jogar os crimes da ditadura militar para debaixo do tapete, não só esse, mas 

muitos”. 

De acordo com o relatório da Comissão, os possíveis mandantes do 

assassinato foram o Serviço Nacional de Informações no Brasil, o General 

João batista Figueiredo, com a participação do General Couta e Silva, além do 

Brigadeiro Villa – Forte. 

Após a conclusão do documento que declara o assassinato do ex – 

Presidente, a Comissão da Verdade pede um novo atestado de óbito para 

determinar a verdadeira causa da morte de JK. 
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Apesar de o crime já ter prescrito, já passou-se mais de 20 anos, o 

Vereador do PV ainda defende uma punição dos culpados, caso ainda estejam 

vivos. 

O relatório agora será encaminhado a Comissão Nacional da Verdade e 

também aos Presidentes da República, Congresso Nacional e Supremo 

Tribunal Federal.  

Assim, devido a dimensão da história e suas implicações futuras,  

justificamos nossa solicitação para esta Audiência Pública.  

Sala da Comissão, em        de Dezembro de 2013. 

Deputado Walter Feldman 

PSB /SP 


